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NOVE DE JULHO
Homens da liberdade, eis o vosso dia!
Porto! Cidade dos heroísmos, eis uma 

lúgubre data da tua historia!
Povo portuguez o ponto negro que existe 

nos teus fastos não é uma pagina que te 
envergonhe, é um mártyrio que te exalça.

Per mais que queiramos relevar os erros 
dos que a I votaram ifesta terra a bandeira 
da liberdade, impede-nos uma grande heca- 
tombe de crimes; por mais que queiramos 
csquecel-os, abre-nos as feridas da alma, 
cada anno, uma commemoração menos po­
lítica do que selvática.

Sclvalica, repetimos, banquete hediondo, 
em que a cafila se embriaga, no dia seguin­
te ao da pilhagem, deante das partilhas do 
saque e na presença das victimas ainda 
palpitantes, tendo por talheres os punhaes 
ainda ensanguentados, e por copos, craneos 
deseceados.

O roubo e o assassínio.' Dizemol-o, e 
accentuamos a phrase cm toda a sua latitu­
de. O roubo e o assassínio foi o alicerce 
aberto ao edifício cuja primeira pedra a 
Inglaterra assentou n’esta terra, quando 
Glascoch, sob a influencia dos Wighs, fran- 
queou aos vandalos as portas d’esta patria.

O roubo e o assassínio desde as alfaias 
das Egrejas e os bens das ordens religiosas, 
atè á derradeira punhalada sobre as trinta 
victimas do juiz de Mondim.

Não careceis das commemorações para 
nos recordardes que uma nação geme ainda, 
abatida pelos vossos vandalismos, e acabru­
nhada pelos vossos crimes, pobre pela vos­
sa voracidade, e opprimida pelas vossas 
tvrannias.

" Está viva, e viva ficará no coração dos 
nossos filhos a dor de nossos paes.

Para que, pois, as commemorações rui­
dosas, os préstitos, as festas, as musicas, 
as luminárias, os repiques, as bandeiras, 
os arcos, tudo emfim que vosso genio in­
ventivo póde melhor crear para tornar mais 
frisánte uma pirraça?

Não queiréis qne fiquem no olvido as 
vossas torpezas? Pois bem. A vossa festa 
vimos também nós, e mostraremos que nos 

não esqueceu coisa alguma. Uma comme­
moração por outra commemoração.

Rompa a alvorada ! Venha o hymno da 
carta ! Sabeis o que é essa carta? Uma in­
digesta parodia dc todos os codigos da re­
volução, um montão de contradições mons­
truosas. um palladio de perfídias, capcioso 
e elástico, concebido no Brazil em quanto 
o primeiro imperador se recreava em man­
dar espancar á paulada os portuguezes, 
que não adheriam á extorção d’aquella pos­
sessão, feita pela maçonaria á nossa corôa; 
codigo trasido pela mão de um diplomata 
inglez, contra [a vontade da nação, e im­
posto a este paiz pelas armas de trez po­
tências poderosas e coligadas. Codigo que 
o snr. D. Pedro I do Brazil doou á nação 
portugueza sob a protecção dos radicalistas 
britânicos, com a patriótica lei de: jura 
ou morre! Eis o vosso codigo I Mafoma 
fez menos, c o seu alcorão é mais!

Ribombe a artilheria ! Recorde-nos qne 
invadidos os nossos portos e os nossos cas- 
tellos pelas forças extrangeiras, foi o sollo 
da patria manchado de sangue de irmãos, 
e depois de derribados os nossos monu­
mentos, de saqueadas as nossas casas, de 
deshonestadas as nossas virgens, e profana­
dos os nossos templos, foram guarnecidos 
os vossos castellos com o bronze que a 
piedade de nossos maiores íegára ás torres 
das Egrejas; foram fundidas as pratas dos 
nossos altares na moeda com que comprá­
veis os nossos generaes, e vos enchíeis de 
riquezas, vós, a pelintragem vadia dos calTés 
de Pariz e Londres!

E é nas vistosas carruagens, com essas 
equipagens faustosas, compradas com o 
nosso sangue que vendestes, que ides a um 
Te-Deum, mais uma vez aíirontando a casa 
do Senhor, n'esses actos.de mera ostentação, 
como quem cospe mais um sacrilégio na 
face do Deus que haveis renegado!

Ilypocritas miseráveis'!
Içáe a bandeira bicolar nos nossos cas­

tellos, e ide com ella mais uma vez profa­
nar as torres das nossas cathedraes. Essa 
bandeira de duas córes, representando uma 
nação, significa que ella vive e viverá par­
tida, no odio de irmãos contra irmãos, cm 
quanto ella fluctuar como um emblema da 
irreconciliação que não deixaes extinguir.

Ide levar os bodos da vossa philanlropia, 
vós, que esfoláes o povo com os vossos 
tributos, dáe-lhe agora uma migalha, com­
prada com o producto talvez da venda dos

leitos e das míseras enxergas, que ainda 
hontem o fisco foi arrebatar da casa do des­
graçado, que não pôde pagar-vos o qne íhe 
exigistes. Sabeis o que nos recorda a vossa 
philanlropia? Recorda-nos que fostes empe­
nhar a nação em vosso proveito, para de­
pois nos arrancardes a pelle para vos de­
sempenhardes das dividas contrahidas; re­
corda-nos que em nome do povo a quem 
ides dar hoje a vossa esmola, obtivestes o 
dinheiro com que comprastes a chave com 
que haveis aberto as portas, que ,csta na­
ção fechara a criminosos de esta ' i la­
drões e a aSsasinios. Recorda-: 
com que vos locupletastes ah' 
senhores (Testa infeliz nação, 
as vossas lyrannias a immu 
da-nós que D. Thomaz de Mast 
dorisado pela regencia da ilha 
obteve (para nós pagarmos) da casa Ardo 
vin á C.a de Londres dois milhões de li­
bras esterlinas; Luiz Antonio d’Abreu e 
Lima, vosso Plenipotenciário em Londres, 
obteve da mesma casa (para nós pagarmos) 
seiscentas mil libras esterlinas; João Anto­
nio Mendizabal, vosso agente financeiro, 
obteve da mesma casa (para nós pagarmos) 
dois milhões de libras esterlinas, e logo 
depois mais um milhão de libras esterlinas; 
o mesmo Mendizacal, da casa Rothschild 
quatro milhões de libras esterlinas, e em 
seguida mais dois milhões do libras esterli­
nas (para nós pagarmos) o Barão da Torre 
de Moncorvo e outros mais (para nós pa­
garmos) novecentas mil libras esterlinas, 
lotai 125:000,000 libras esterlinas! !’.

Recorda-nos que foi depois (Festes medo­
nhos saques, feitos cm nome do nosso po­
vo, que vos apoderastes do empréstimo 
contraindo ainda pelo governo do Snr. D. 
Miguel, dinheiro que comestes e vos recu- 
saes hoje a pagar, corno o faria qualquer 
caloteirq vulgar; que vos apoderastes dos 
tens dos conventos, que vos apoderastes 
as joias da corôa que nos haveis vexado 
om tributos impossíveis, que haveis abusa- 
o do credito e comprometlido o lhesouro 

até ás ruínas de uma banca-rota I!
Ide, ide nos magotes dos vossos cor­

tejos! Sabeis o que nos rccordaes?
Recordaes-nos as quadrilhas dos vossos 

assassinos, devastando as nossas provín­
cias, incendiando as nossas cearas, assas­
sinando as nossas famílias, roubando os 
nossos haveres ’ Arrastae por essas ruas 
os vossos carros triumphaes, como havíeis

arrastado pelas ruas dc Tavira o cadaver 
do juiz dos Órfãos João Evangelista Ma­
chado, depois de o haverdes assassinado 
cm sua própria casa! Ide, levai comvos- 
co os vossos generaes, esses que rouba­
ram e assassinaram depois covardemente 
em sua casa, o brigadeiro Ricardo Antonio 
Paulo Soares de Serpa, e o governador 
de Villa Real de Santo Antonio, Sebastião 
Martins Mestre, morto a golpes de punhaes o 
bayonetas; c o general Thomaz Anlonio da 
Guarda Cabreira, trocidado dentro da própria 
prisão, em Faro! Ide, levai comvosco as 
escollas, que nós iremos lambem recor- 

ado que fostes vós, que entrastes ncllas 
'sassinardes o professor de latim de 

* nçã, depois de o haverdes mar- 
daremos a crueldade com que 

'■> um ancião de 80 annos,
Manoel Joaquim da 

‘os mais que in- 
tj ?. ■- covardemen­
te oi. o depois,
e obriga.. .: • ’ 1!

Accendam 
beis o que ellas 
nos as vossas foguó ; •
em que lançastes ainda 
Figueiredo, e ura creado d’e&.
sos políticos, depois de os hav^ 
vado de boynetadas, cni Alcoulim I

Comraemorae, commemorae! que a vos­
sa imprensa tome parle na festa, cm ex­
pansões dc eloquente enthusiasmo ! Sabeis 
o que ella nos recorda? Recorda-nos a vos­
sa imprensa d’outr'ora, o vosso Diário do 
Governo, o vosso Nacional, o vosso l’erio- 
dico dos Pobres, o vosso Ecco, o vosso 
Alcance, de cujas columnas obtemos uma 
lista de mais de quinhentos assassínios quo 
vós praticastes, e que não estão na lista 
de mais de quatro mil, que constam de 
outras listas, cuja veracidade não podeis 
recusar, por que estão marcadas com o 
vosso cunho ofiicial, listas que por de 
masiado extenças não publicamos hoje pa­
ra que assistissem á festa arreminicencias 
de tantos crimes da vossa liberdade e do 
vosso liberalismo !

Já vedes que não vimos á festa com a 
indifferença de quem não loma viva parto 
nas vossas commemorações.

Fartar, fartar, senhores. Sc chegou mais 
um dia de folguedos, praza a Deus, chegará 
lambem um dia dc expiações.

Tarde ou cedo que ella venha não ha-de

irOLIIETIM
A SANTA ISABEL, RAINHA DE PORTUGAL

Dc Israel é Judá n’oUtr’orã o throno 
Honrando do Senhor a mao potente, 
Fez de‘humilde pastor alto sobTáno, 
Maravilha dos povos, e da gente.

Em tempos derradeiros escolhendo 
No meio das nações a Portugal, 
Assentou de seus reis no solio excelso 
Matrona em todo o inundo sem egual.

De Aragao aos monarchas poderosos 
Terna filha dos braços foi tirar;
Ao piedoso Diniz em santos laços 
Com alta providencia a quiz ligar.

Neste, feliz terreno abençoado
Tenra planta dispoz: cresceu, subiu, 
E, em verdes, annos, de pasmosos fructos, 
Com gerai, raro assombro, se cobriu.

Do palaeio no fausto e na grandeza 
Os pios olhos com desprezo crava;
Prosta aos pés da humildade a vã soberba. 
Só em nome' rainha, em tudo escrava.

Instrumentos de austera penitencia
São as joias e galas que mais preza; 
Ouro, prato, brilhantes, pedrarias, 
NJo n’a captivam, nào, tudo despresa.

De Isabel os oúvidos não attendem
Voz torpe de fallaz adulação;
A setis olhos o pobre e o desvalido 
Só dignos são de estima e de affeição.

Ao misero orphão, infeliz pupillo. 
A’ viuva faminta e atribulada, 
Aos cegos, paralíticos, leprosos, 
Abre os braços e dá no seio entrada.

Com caridosa mão, no proprio leito, 
Chamando-os terna, os deita ás escondidas: 
Lava chagas, remedios administra, 
Beija aseorosas, hórridas feridas.

Leva ella mesma aos pobres operários 
Dos suores a paga generosa;
Aonde os tristes ais da fome escuta, 
Corre, vòa qpressada e carinhosa.

Se dura guerra o povo opprimc, c o estado 
Reduz a lastimosa condição, ,
Ella appareçé, roga., persuado,
E muda-se o odio chi paz e doce união.

Do ingrato filho, que guerrêa o esposo, 
Tira as armas da mão, le va-lh'o aos braços;
Do embravecido rei as iras doma, 
E ambos os prende em amorosos laços.- 

Sc mordaz língua envenenar pretende 
Suas puras e rectas intenções 
Com fraude oceulta o vozes impostoras, 
O ceu defende angélicas acções.

Quando em seu leito o esposo, em raiva acceso, 
Esperava um mendigo achar deitado, 
Entrando vè (que confusão! quo pasmo!) 
Sobro elle estar Jesus crucificado.

Se ao regaço lho lança a mão violenta, 
Crendo encontrar riqltezas escondidas, 
As esmolas se mudam de repente, 
Em lindas, frescas roías convertidas.

E as mesmas rosas, se ouro lhe fallece 
Para um dia acudir aos desgraçados, 
Nas mãos lhe troca o ceu om grandes sommas, 
Com que consola os pobres contristados.

Vínculos que tecera a Mão divina, 
O mesmo Ceu já parte; o sem demora 
Vòa Isabel ao claustro que fundara, 
Deixando a côrte e qs paços ondo mora.

A purpura real, aí regias galas, 
Corôa o septro larga; c lá escondida 
Do inundo aós olhos, vae co’o Eterno Esposo 
Passar o resto da innocontc vida.

Já de burel se veste; alli aos; cargos
Mais penossos c vis ella se entrega; 
Eiii Deus arrfe batada as horas passa, 
E n’É!lo os seus desvelos só emprega.

Eis, que, chegando a morte, ao ceu caminha, 
Onde um throno encontrou mais elevado; 
N’elle o Senhor assenta, c nova c’rôa, 
Novo sceptro por premio lhe foi dado.

As cinzas suas que venera o mundo, 
Na Athenas lusa. o. Ceu guarda e defende: 
O torpe gallo quo saqueia os templos, 
Profana mão lançar-lhe em vão pretende.

N’aquelle honroso tumlo a qne os monarchas 
E os prelados da Egreja as conduziram, 
Mil prodígios o raras maravilhas
Sempre oporar-se com ternura viram.

A vós pois, que nos ecus, jnnto do Eterno, 
Viveis na gloria stia arrebatada, 
Humilde rogo mo alcanceis as graças 
Para um dia lá ter feliz entrada.

Essas relíquias são o illustre empenho 
Que metto ao meu Senhor para mo om ir: 
Por ellas rogarei firmes auxílios,, 
Quando em graves combates eu. me vir.,

Por ellas, do demónio nos asaltos, 
O triumpho o victoria heide ganhar;
E por ellas, ao cabo de meus dias, 
A mínlía alma com Deus hade reinar.

(S. dos F. dc Marta

actos.de
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por certo deixar á historia as paginas dc 
luctos que o dia 9 de Julho offerece ás me­
mórias nacionaes.

BÊNÇÃO SPCSTOLtCA DE SUA SSNT JD A DE

Tendo o Ill.m0 e Exc.mo Snr. Núncio 
Apostolico n’este Reino Fidelíssimo relata­
do ao Santíssimo Padre Leão XIII, reinan­
te na Egreja de Deus, o modo como ti­
nha sjdp recebido na visita que ha pouco 
fizera a esta cidade de Braga no seu re­
gresso da cidade dc Compostella, onde fo­
ra. em religiosa peregrinação ao scpul- 
chro do Apostolo S. Thiago Maior; c ten­
do Sua Santidade não só recebido grande 
consolação no meio das amarguras, que 
compugem o seu paternal coração, mas 
ordenando pelo Eminentíssimo Cardeal Se­
cretario d’Estado, que fossem conhecidos 
por todas as pessoas, que tomaram parte 
na recepção do III.,n° c Exc.m0 Snr. Núncio 
Apostolico, os semtimenlos dc benevolência 
para com ellas, dando-lhes com toda a ef- 
fusão do seu coração agradecido a Bênção 
Apostólica, como consta da carta que nos 
foi enviada e abaixo vae transcripta; Ha­
vemos por vem assim o declarar para sa­
tisfação dos que interessam da exaltação 
da Egreja Catholica e mandar, que esta 
Nossa Portaria c a carta a que Nos temos 
referido sejam publicadas na Semana Jícli- 
yiosa Dracarense.

Paço dc Braga, 23 de Junho do 1882.

João, Arcebispo Primaz.

CAUTA A QUE SE REFERE A PORTARIA SUPRA

«Exceli.m0 ac R.m0 Domine.— Mei itine- 
ris narralio, qtmd in Augustam Bracaram 
líabui primis mensis elapsi diebus prae 
oculis fuit objccta Bmi Patris, qui ediscerc 
nón potuit absquo singulari delectatione et 
guadio ingentes amoris et studii signiíica- 
liones, quas Sibi in sui Legali persona Ar- 
ehiepiscopus, clerus et populos istius peril- 
lustris Civitatis manifestarunt. Ipsa vero San- 
ditas Sua per Emun a Secrelis Status Do- 
minalioni Tuae Excellmae ac Rmae ceteris- 
que civibus cujuscumque sint ordinis maxi- 
mas persolvere grates mihi jubet, pro eo 
quod omnibus benevolentiae, bumanitatis ac 
laelitiae signis me exceperint; et in Sui 
grati animi testimonium singulis Apostoli 
cam Benedictionem peramenter impertitur.

Excellmo ac Rmo Domino Dno Jo:
Chrysostomo d’Amorim Pessoa, Archiepisco- 

po Bracharensi Augustam I
Bracaram.

Humillimus Addídissimus Famulus Cajela- 
nus, Archiepiscopus Neocesariensis

Nunlius Apostolicus».

CORRESPONDÊNCIA

I.ondrcH. 20 <lc jnulio «le BSS2

(Do nosso correspondente)

Na minha carta de 10 do corrente, que 
appareccu na Cruz e a Espada de 17, hou­
ve na composição da minha copia um erro 
que viciou muitíssimo todo o eHcito da mes­
ma carta; pois eu mesmo, ao lél-a, mal po­
dia ao principio entender aquella confusão.

Consistiu cm qne a continuação e com­
plemento da nota que cu tinha ajuntado, e 
que passava cm grande parle para a folha 
seguinte da minha copia, cm vez de appare- 
cer como resto c conclusão da mesma nota, 
foi introduzida como continuação do texto; 
fazendo uma confusão tal, que o todo licava 
quasi inintelligivel.

Desde a palavra «admirando-me», na li­
nha 22, desde o principio do texto da carta, 
até á linha 28, è isso a continuação c con­
clusão da minha nota, a qual, na sua inte­
gra era assim:

«* Pcrdoe-se-me a expressão do epithe- 
to; porém não ha paciência que ature de 
um lado a inconsistência do Escarnecedor 
Francez; e de outro, o aproveitar-se dos 
seus escritos o máo; e deixando 0 bom no 
escuro. Aqui tenho do mão as obras dc 
Voltaire; c no inverno passado li seguida- 
mento os primeiros 3 ou 4 volumes;» (cor- 
táram aqui a nota, c introduziram no texto 
o resto da mesma nota, ãpie é como se segue} 
«admirando-me a cada passo da inconsis­
tência do homem, c mais ainda da tolice 
superficial dos admiradores da sua burra ; 

não reparando na eloquência e apreço com 
que, em sérios documentos e communica- 
ções, absolutamente se desdiz de suas lou­
curas anti-christãs.»

Restabelecido d’esta sorte, o texto (o qne 
eu tenho sempre o meio de fazer pela co­
pia maquinal em faesimile que tiro de quan­
to escrevo, não importa de que natureza;, 
se verá, que a minha carta—posto que es­
crita com grande prescipitação, em razão 
de tarefas urgentes e indispensáveis, que ha 
tempo me occupam—não fica tão atrapalha­
da e quasi inintelligivel como sahiu na Cruz 
e a Espada de 17.

Estou trasladando para a impressão um 
trabalho o mais extravagante, que escrevi, 
ha 51 annos, mui appressadamente, em pe­
daços de papel avulsos; e que apenas cum­
prida a tarefa atirava para uma caixa, na 
tenção de rever, polir e retocar devidamente 
antes que aquiílo se imprimisse. Era um 
artigo ou peça de poesia qualquer, maior ou 
menor, mas composta e completa no mes­
mo dia, em todos os do anno 1831. Não 
falhei de preencher a tarefa senão um dia 
só em todo o anno; e assim compoz 3G4 
artigos completos (maiores ou menores).

Comecei a fazer imprimir em Pariz o es­
crito, em 1833 (quando tinha faculdade de 
remelter o meu manuscrito a França, rece­
ber e recambiar as provas-corrigidas, pela 
mala oflicial dos Negocios Estrangeiros 
d’este governo; e assim fui copiando e re­
tocando o que se imprimiu, que é desde o 
l.° de Janeiro (1831) até 10 dc Março, Re­
conhecendo, porém então a Inglaterra ple­
namente o governo de D. Maria da Gloria, 
não tive mais a faculdade de remetter a 
Pariz o meu escrito grátis, e receber as 
provas do mesmo modo. Ficou, pois, sus­
pensa a impressão de tudo que era de 10 
de Março por diante. E como eu não podia 
fazer imprimir mais então, nem mais corri­
gi ou reli mesmo o resto das composi­
ções pertencentes aos outros tres quartos 
do anno: e da parte impressa fiquei só com 
um. exemplar das folhas, que me iam sendo 
remettidas á medida que cada uma se im­
primia. Porém essa mesma parte ficou dor­
mindo pelos últimos 50 annos, sem que eu 
mais lhe pozesse os olhos por muitos an­
nos; e crendo mesmo que ludo se tivesse 
perdido, nos quatro annos da minha ceguei­
ra ; quando não esperava recobrar mais a 
vista, que a Divina Bondade—; bemdita 
Ella seja—me restituía melhor do que eu 
nunca tivera!...

Agora, porém, por offerecimento do pro­
prietário e redactor do Pombalense, que 
emprehendeu fazer elle imprimir e publi­
car o meu extravagante trabalho (e já co­
meçou—posto que vae bastante devagar a 
obra),—estou copiando a mesma obra, dos 
borrões, que nunca tornei a lêr ha 51 an­
nos, e de que absolutamente havia perdido 
toda lembrança dos assumptos; de maneira 
que, se não estivessem por minha própria 
letra nem por meus os reconhecia I Tenho 
porem achado muita cousa curiosa, á medi­
da que vou copiando—c para não estra­
gar o gostinho da novidade e da surpreza, 
não leio nem lanço os olhos senão a cada 
artigo que vou transcrevendo successiva- 
mente. .; / , .

Acrescento aos artigos poéticos (que estes 
são todos genuínos de suas datas, que fe­
lizmente tive cuidado de lhes marcar exacta- 
mente) todas as explicações necessárias, 
para sua intelligencia, apreciação, etc. Po­
rem, a tudo o que è escrito agora, marco 
a data do dia, para que se não confunda 
com o trabalho dc 1831. Não deixam vá­
rios artigos de possuir seu interesse histó­
rico; por se referirem a factos, circumstan­
cias e pessoas, occasionalmente, de tal ou 
qual, e ás vezes, até demnita, importância.

Para mim proprio, é cousa muito diverti­
da, o ir assim vendo, em diversos e mui 
tos pontos de vista, o meu proprio retrato 
moral e intelleclual de ha tantos annos, 
qual os ditos farrapos de papel lhe deixam 
ver as feições.

Não deixam lambem de servir e interes­
sar, mais de uma vez factos, procedimen­
tos, e circumstancias de algum valor histó­
rico, que assim se recordam, e mal, de ou­
tra sorte lembrariam.

Se Deus N. S. permitte qne este estram­
bótico trabalho se leve ao cabo, parece-me, 
que, quando eu mesmo esteja debaixo da 
terra, não deixará, em certos conceitos, de 
agradecer-se-me a extravagancia. Quando 
mais não seja, achar-se-hão recordados al­
guns factos e circumstancias, que, de outro 
modo, não lembrariam.

De alguma sorte, o meu livro—que conte­
rá, creio eu, dois ou tres volumes ao menos; 
poderá, dc alguma sorte, vir a servir como 
serve o célebre Peppys Diary, onde se vam 

t achar recordados factos e circumstancias 
[que se estimam saber. Citarei, por exem- 
! pio, uma, qne interessa a nossa curiosidade 
leomo portuguez—e também a nossa lástima 
pelo que depois temos decahido, e hoje 
principalmente! 0 fado a que alludo é, o 
termos nós ensinado os Inglezes a tomar 
chá: Recordando-nos o Diário de Pepy, que 
foi a comitiva da nossa Princeza que veio 
casar com Carlos II, que causou aqui a 
moda e gosto de tomar chá.

A. R. Saraiva.

NOTICIAS DE LISBOA
Continua affirmando-se que a nomeação 

dos bispos não se fará esperar muito.
Diz-se que para Vizeu irá o Snr. Ar­

cebispo de Mytilene; para Portalegre o de 
Cabo Verde; o do Funchal para Braga, e 
o Prelado d’estc Arcebispado, para o Pa- 
triarebado, e que para Cabo-Verde será 
escolhido o reitor do Seminário do Porto.

Oxalá que estas noticias, que me foram 
transmittida.s por amigo da situação aclual, 
se realizem.

—Está bastante doente uma irmã do digno 
Prior dos martyres; se não fossem os cui­
dados e carinhos que o seu irmão lhe tem 
dispensado, talvez a estas horas já a illustre 
e virtuosa senhora teria vôado á mansão 
dos justos receber o prémio de sua vida 
exemplaríssima sobre a terra. Fazemos vo­
tos para que se restabeleça a virtuosa irmã 
do reyd.° Prior dos martyres o mais breve 
possível.

—Houve hontem no hotel Tejo, em Pe- 
drouços, um jantar, em que tomaram parte 
110 republicanos.

Cada um pagava a quota que lhe pertencia; 
exceptuaram-se porém os 4 primeiros mar­
tyres da republica portugueza, que utlima­
mente estiveram prezos.

N’este jantar, a que não faltaram cidadãos 
de Tuy, fizeram coisas do Arco da Velha 
Bebedeiras monumenlaes, como só as sa­
bem apanhar os republicanos ; conforme a 
phrase dos cidadãos de Tuy, foram im 
mensas.

0 jantar concluiu ás 12 horas e meia 
da noite.

Alguns amigalhotes da ideia nova bebe­
ram alé se esconderem debaixo da meza.

Bravo rapaziada, assim é que se endi­
reitam as finanças!

—Devem reunir-se hoje pela 2.a vez os 
académicos calholicos para eleger os mem­
bros que tem de dirigir os trabalhos para 
a realisação do Congresso Catholico Acadé­
mico.

—A Associação Catholica de Lisboa reu­
niu sabbado.

A subscripção que se fez entre os mem­
bros produziu já 360Õ000 reis e espera-se, 
que subirá a 500(5000 reis, attendendo a 
que os socios mais endinheirados inda não 
subscreveram, por não terem apparecido 
em reuniões, uns por estarem doentes, ou­
tros por se acharem ausentes da terra.

0 snr. D. José de Saldanha subscreveu 
com 9Of5OOO reis, e o snr. dr. Pinto Coe­
lho com 60^000 reis.

Ha esperanças de que os estatutos da 
Associação serão approvados esta semana.

0 regulamento interior conta-se fique 
promplo esta semana.

Ha ideia de se estabelecer uma coopera­
tiva, assim como soccorros mutuos para 
chamar os operários a associarem-se na 
Associação Catholica.

São boas medidas,’.e hão-de agradar a to­
dos os bons calholicos.

OS ULTIMGS MOMENTOS DE GUITEAU

Sabbado, cerca de meia hora da tarde, 
foi executado o assassino do presidente Gar- 
Geld no pateo interior da prisão central de 
Washington.

Um telegramma do «Times» publica os 
seguintes pormenores:

«Guiteau mostrou-se muito abatido nos 
últimos dias; mas na vespera da execução 
parecia preoccupar-se d’ella muito menos 
do que os seus companheiros de cárcere. 
0 seu director espiritual annunciou-lhe que 
não tinham logrado exito as gestões pratica- 
das-junto ao presidente da republica, e Cui- 
teau respondeu: «Perfeitamente; o negocio 
está decidido. Agradecer-vos-hei que exami­
neis o patíbulo, assegurando vos de que tu­
do fique em boa ordem, para qne- a exe­
cução se faça o mais depressa possível. É 
preciso que eu esteja executado ao meio dia 
em ponto.»

A irmã do infeliz enviou-lhe um ramo 
de flores, e elle, depois de o beijar, esteve 
um momenta aspirando-lhes o aroma.

Na quinta feira, ditou Guiteau o seguin­
te documento, ao qual chamou a sua ul­
tima vontade:

«Washington, 29 de junho.
«Ao rev. William W. Hicks.
«Eu, Garlos Guiteau, da cidade de Wa­

shington, distrito de Colombia, e condena­
do á morte, devendo a sentença executar- 
se a 30 de junho, entre o meio-dia e 
as 2 horas da tarde no cárcere dos Esta- 
dos-Unidos, do mencionodo distrito, lego- 
vos, pelo presente, o meu corpo, logo que 
a execução se verifique, sob a condição, po­
rém, de que elle não servirá para nenhum 
fim mercantil; também pelo presente, e 
atendendo a varias considerações, cedo e 
transfiro ao dito Willtam Hicks o meu li­
vro intitulado «A Verdade», afim de que 
lhe sirva para escrever a historia verdadei­
ra da minha vida, que deverá intitular-se 
«Vida e obra de Carlos Guiteau»; e solemne- 
mente proclamo e annuncio ao mundo in­
teiro que ninguém, por maneira alguma, 
poderá fazer uso do meu cadaver com fins 
interesseiros; caso alguém deseje no futuro 
honrar os meus despojos, poderá fazel-o, 
erigindo um monumento, em que se inscre­
vam estas palavras : «Aqui jaz o corpo de 
Carlos Guiteau. patriota e ebristão. A sua 
alma está na gloria.—Carlos Guiteau.»

«Durante a noite a que procedeu a exe­
cução. Guiteau conservou-se tranquilo, e 
caiu n’um sono profundo ás primeiras ho­
ras da madrugada.

«Cèrca das seis o meia, almoçou.
«Das onze ás onze e vinte, esteve es­

crevendo a oração que havia de ler no 
patíbulo, e seguidamente envergou o tra­
jo com que devia apresenlar-se ali.

«Avisaram-o n’este momento de que sua 
irmã se achava á porta: elle, porém, ne­
gou-se a ncebel-a, dizendo que não que­
ria lançar-se n’uma scena tristíssima.

«De vespera, conversara com ella um 
pouco e despedira-se muito commovido.

«Ao meio-dia, foi lida a sentença de mor­
te. No pateo, estava formada a guarda 
de anilheria. e umas 50 pessoas convida­
das aguardavam a execução.

«Parece que a leitura da sentença infun­
diu em Guiteau um sangue-frio extraordi- 
eario. Acabou de ouvil-?, afagando tran- 
qmlamente a barba.

«As escadas do patíbulo subiu-as com 
passo firme; ao chegar, porém, á ultima, 
caiu, e foi preciso ajudal-o Guiteau rclau- 
ciou então um olhar esquadrinhador em 
torno; os espectadores, de que apenas 
restavam já uns 30, descobriram-ae; o di- 
reclor espiritual pronunciou umas rezas e 
Guiteau entrou de ler—e as lagrimas rola­
vam lhe impeluosamente pelas faces—a ora­
ção que linha composto no cárcere e na 
qual afirmava, que ia reunir-se a Deus, 
cuja vontade cumprira, embora isto não 
foSse comprehendido pelo mundo. Um dos 
paragrafos dizia assim : «Vaticino que es­
la nação se afogará em sangne e que os 
meus assassinos, desde o poder executi­
vo até ao verdugo, se abismarão no mfer^ 
no. 0 meu sangue cairá sobre todos elles. 
Arthur, o presidente, é um covarde e um 
ingrato.»

«Em seguida cantou com voz lamentosa 
uns versos muito extravagantes, anuncian­
do a sua viagem á gloria, e concluiu assim:

«Salvei o meu parlido eo meu paiz: 
gloria! aleluia! Matam-me por isso e por 
isso subo ao ceo: gloria! aleluia! Subo 
ao ceo !»

«Imediatamente, foi entrangulado, sendo 
a morte mstantança.

«Sabbado á larde, devia veriíicar-se a au­
topsia, perante vinte médicos.»

NECROLOGIA

Só aspiramos á eternidade 
aonde Deus é grande!...

Na Villa de Fafc acaba de finar-se o Ex.m0 
Dr. Antonio Emilio Alves Teixeira de Car­
valho, digno delegado do P. Regiu n'a- 
quella comarca, tendo desempenhado com 
toda a intelligencia, honradez e integridade 
as funeções inherentes ao seu espenhoso 
cargo.

Era ainda moço, contando apenas 2G an­
nos de idade, e seis de delegado, sendo um, 
em MonfAlegre e cinco em Faie.

A magistratura perdeu um excellente 
membro, por que, o finado Dr. Antonio 
Emilio, reunia a uma mlelligeucia rara, um
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coração douro, coroado por uma alma 
, pura e cheia só de bondade. Po-candida,

rém, Deus nosso Senhor chamou-o a si, 
tirando*o assim d’este desgraçado mundo, 
aonde a corrupção hoje em dia tem cortejo, 
e a virtude é espesinhada. Foi sempre um 
estudante distincto, e estimado e respeitado 
por todos.

Fafe, lamenta com as lagrimas nos olhos 
a irreparável perda do seu digno magis­
trado, que honrava sobre-maneira a toga e 
a magistratura portugueza.

Sentimos a sua morte; e confiamos no 
balsamo da religião para confortar a illus­
tre familia do finado, a quem enviamos 
sentidos pezames.

3.

CONSELHO DE DISTRICTO
8cms&o <Je í? «le Junho

(extrato)

Presidência 
civil Jerouymo

do exm.0 snr. governador 
da Cunha Pimenfel, estan-

do presentes os vogaes Almeida, e Men­
donça.

Representou o ministério publico o ba­
charel Gaspar Pizarro, l.° official, servin­
do de secretario geral.

Lida e approvada a acta da sessão an- 
lecedenie, foram resolvidos os negocios se­
guintes:

Consultivos

Deus queira que o dia esteja bom para 
admirarmos a rica procissão.

Anniversario natalício.— Faz hoje 
annos o Ex.mo Snr. João Marcos d’Araújo 
Ribeiro, muito digno escrivão e tabellião 
do juizo de direito d’esta cidade e comarca.

S. Ex.a é dotado d’uma alma nobre e co-

Foi o conselho do parecer que estavam 
nos lermos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1881-82:

. No concelho de Barcellos, supplementa- 
res do Asylo cfmvalidos, da Misericórdia ; 
SS. Sacramento, das Ireguezias de Faria, 
Grimancellos e Abbade do Neiva (supple- 
mentar;) Senhora das Brotas, da freguezia 
de Pedra-furada; e Senhora do Rosário, 
da freguezia de Grimancellos.

No concelho de Braga, da Senhora d’Ab- 
badia, da freguezia de Figueiredo ; Senhora 
do Campo da Freguezia de Teboza; Se- 
nhora das Angustias, da freguezia de S. 
Victor; Senhora do Parto, da freguezia de 
S. Lazaro; Senhora do Rosário, das fre- 
gnezias de Sequeira, Esporões, e S. Pe­
dro de Marelim; Almas, da freguezia de 
Avelleda ; SS. Sacramento, da freguezia de 
Figueiredo.

No concelho de Guimarães, do SS. Sa­
cramento, das ireguezias de Cerzedello, e 
S. Marlinho de Sande ; Senhora do Rosa- 
rio, das ireguezias d'Urgezes, e Paraizo; 
S. João Baplista, da freguezia de Paraizo; 
suplementar da Ordem Terceira de S. Fran­
cisco; Almas, da freguezia de S. Thiago 
do Gandoza, e S. Caetano, da freguezia 
de Gonça. ,

No concelho de Lanhozo, das Almas,

ração d‘ouro, e porisso o seu nome tem । 
culto em toda a cidade, cujas sympathias . 
formam um verdadeiro cortejo de amor e 
dedicação ao seu nobre proceder, e que 
honram seu nome popular.

Felicitamos o nosso bom amigo—e abra- 
çamol-o com a maior effusão da nossa alma.

caf«s Ferreira Braga. — Neste esta­
belecimento ha refrescos para acalmar os 
calores da presente estação, sem necessida­
de de leque. Gelo, Cerveja de Bass, e mil 
e uma cousa.—Nada de medo aos calores— 
refrescos e banhos é o unico preservativo con­
tra os atacados da calmaria. Ao Gelo rapa­
ziada.

os—a«ii—signatário».— (Prophecia de 
D. Profiro Hebreu.)— A este n.° tiran­
do-se-lhe os nove fôra fica em zero: 
e subtraindo-se-lhe o n." 93, sem ser os 
da revolução franceza, íicão 78— que vem 
a ser a idade de que cada um tem de 
morrer, mas não d’amores.

Acreditem que é verdade, senão expe­
rimentem no n.° que se aproximar áquella 
idade, devendo os restantes acompanhal-o 
até ao cemiterio e assim por diante até 
ao ultimo—constituindo-se para isso em 
commissão permanente.

o motim.—Na terça-feira, no merca­
do do milho e mais cereaes, que é no 
campo dc D. Luiz l.°, amolinou-se o 
povo conlra os açomarcadores ou rega- 
lões d’este genero alimentício e de pri­
meira necessidade do pobre.

Fclizmenle não lomou grandes propor­
ções, porque a aulhoridade preveniu ludo 
a tempo e houve-se com toda a pru­
dência, tino e urbanidade; comtudo 
sempre se atiraram algumas pedradas, e 
deram-se gritos de morra, a um açomar- 
cador de Viila Nova de Famalicão, que 
foi acompanhado até á estação do cami­
nho de ferro com honras de príncipe, isto 
é, por uma força de cavallaria, infante- 
ria, policia c aulhoridades.

0 povo tem fome de pão, e sêde de 
justiça—e no auge de sua desesperação, 
exclama: até o pão-nosso de cada dia, 
que adquirimos com o soor do nosso ros- 
lo, nos querem tirar para ser queimado, 
e desliliado para bebidas alcoólicas, que 
tantas desgraças tem occasionado ?!!... Te-

fazerem a mesma operação na caixa das 
esmollas de Nossa Senhora da Madre 
de Deus,

Eram de certo os evangelistas da idéa 
nova, que andam falhos de arame.

Boa receita.—Por occasião da roma­
ria de S. Torquato, renderam as esmolas 
a quantia de 2:627^995 reis, entrando 
nesta cifra o producto de duas juntas de 
bois e alguns objeclos d’ouro, que os ro­
meiros offerlaram ao glorioso marlyr, 
que ocupou admiravel e sanlamenle a 
cadeira de S. Pedro de Rales na Sé 
Primaz.

Perfil «lo Marquez «le Poinbalt— 
Debaixo d’este titulo acaba dc soltar 
aos ventos da publicidade um rico livro, 
que occupa 316 paginas, o snr. Camillo 
Castello Branco, vulto que gosa d’um no-

meia duzia apparece n’um acto que por 
lautos séculos foi respeitado dos princi- 
paes desta illustre corporação!—Isto é 
simplesmente ridículo.

me distincto entre os sábios da mais 
meada do nosso paiz.

no-

Neste livro, escripto com toda a im­
parcialidade á luz da historia, mostra o 
laureado genio com sciencia e conscien- 
encia a indole prevèrsa do barbaro mi­
nistro d’ el-rei D. José l.°. E um livro, 
que offerece ao leitor paginas bem dolo­
rosas, que recordam ao vivo os suplícios 
wrrorosos e degradantes que soffreram 
uns, poucos de portuguezes.

E dc grande proveito que todos os 
portuguezes leiam e meditem no livro es- 
criplo pelo illustre publicista, para fica­
rem sabendo que o i.° apostolo da revo­
lução liberal, esse Nero do século passa­
do, que só tinha em vista o derramamen­
to de sangue e a perseguição do clero, foi 
o que fez declinar o esplendor de Por­
tugal diante do pélago das suas immen- 
sas atrocidades.

Agradecemos a mimosa offerla, que é 
inquestionavelmente mais uma corôa de 
gloria que adorna a fronte do insigne es- 
criplor, sustentáculo respeitável da lille- 
ralura nacional.

(á Ordem.)
Túnel submarino.—A companhia do 

túnel submarino da Mancha comunicou a 
Gladistone as resoluções que ella adoptara 
em 23 de junho.

Solicita do governo o decidir se o tú­
nel coslituiria um perigo nacional, Neste 
caso, ella convocaria os acckmistos para 
lhes pedir que fosse abandonada a empreza

Míciieiet.—Participam de Paris:
0 ministério da instrução publica pre­

nunciará, em 15 de julho, um discurso 
junto ao mausoléu dc Michelet.

Sabe-se que o eminente historiador es­
tá inhumado no cemitério do Pére-Lachai- 
sc, na 52.1 divisão, proximo ás sepulturas 
de Casimiro Delavigne Eugênio Delacroix, 
Çarlos Nodier, etc.

Afirma-se que o presidente da Republica 
projecta assistir á cerimonia.

N. B. Dae-lhe uma cnvernizadella o en- 
cannaio-o a vêr se falia aos seus devotos.

A bandeira «le Satanaz em Geno- 
va.—Os periódicos italianos referem que 
entre as bandeiras arvoradas cm Génova 
no dia 22 de Junho na inauguração d’um 
monumento dedicado a perpetuar a me­
mória de José Mazzini havia uma que leva­
va a figura dc Satanaz, idolo do libera­
lismo.

Eis o que escrevem de Génova á Perse-

da freguezia de Brunhaes.
No concelho de Famalicão, da 

da Boa Morte, e S. Miguel, da 
de Jesufrei.

No concelho de Viila Verde, do 
cramento, da freguezia d Alheães.

Senhora 
freguezia

SS. Sa

mos fome! queremos pão—e nada mais.
E justo este pedido do povo, e faze­

mos coro com elle, denlro dos justos 
limites.

Deram-se algumas prisões de pouca 
importância sendo mais tarde poslos em 
liberdade os indivíduos complicados na 
revolta milho.

Se imperasse o grande marquez de 
Pombal, tinha-mos a forca levantada no

8.mo.--O nosso amigo, o snr. Miguel 
Maria Mendes da Silva, intelligente, activo 
e honrado regente do snr. escrivão Cunha 
Vianna, está de luto pela perda de sua es- 
tremosa esposa a Ex.nia Snr? D. Ermelinda 
Mendes da Silva, que acaba de subir à 
mansão dos justos.

Sentimos a dor que dilacera o coração 
do bom esposo, que lamenta a falta de sua 
chorada companheira em todos os transes 
da vida.

Só na religião se encontra o balsamo 
consolador que suavisará tão grande golpe. 
Receba, pois, o nosso bom amigo, os mais 
sinceros pezames.

Faiiecimento.—Na freguezia de de S. 
Paio de Merelim. falleceu a snr.a D. There-

veranze, de Milão, com dala dc 25 de 
junho:

«Entre as bandeiras que concorreram á 
inauguração do monumento havia uma do 
circulo anti-clerical de Génova que se dis­
tinguia por ser toda negra c por levar a 
figura de Satanaz!

Púnico»—Telegrafam de Vienna de Áus­
tria :

0 pânico que se apoderou dos europeus 
residentes em Alexandria é tal, que so 
fecharam os cafés e lojas de comestíveis, 
pertencentes aos mesmos.

Alguns comerciantes transladaram os 
seus escriptorios para bordo dos navios 
mercantes surtos no porto.

Noticias judiciaes.—O snr. conselhei­
ro Luiz José Mendes Aífonso, vice-presi- 
dente da relação do Porte, foi promovido a 
juiz do supremo tribunal dc justiça.

0 snr. conselheiro Augusto , Henriques 
Ribeiro de Carvalho, juiz da relação de Lis­
boa, foi nomeado presidente da mesma re­
lação.

0 snr. conselheiro José do Sande Maga­
lhães Mexia Salema, juiz da relação do Lis­
boa, foi nomeado vicc-presidente da mes­
ma relação.

0 sr. Conselheiro José de Mello Gcraldes 
Sampaio de Bouibon, juiz da relação do 
Porio, foi nomeado presente da mesma re­
lação.

0 snr, conselheiro Anlonio José da Rocha, 
juiz da relação do Porto, foi nomeado vicc- 
presidente da mesma relação.

i —Falleceu o snr, Manuel de Vasconcel- 
za Fernandes Lopes, senhora dotada de

Contenciosos

Approvou as seguintes contas: 
Do SS. Sacramento, da freguezia

Frossos. do concelho de Braga, do anno
de

de 1880-81. • J
Das Almas, da freguezia do Rego, do 

concelho de Celorico de Basto, dos annos 
de 1836-1837 até 4880-1881.

NOTICIÁRIO

campo de SanfAnna, c o pobre a lançar 
o caldo e a côdea pela boca fora ao
carrasco apertar a corda. Fel-o 
lo por menos causa.

Irra.
Collegio Académico.—No

no Por-

domingo
ullimo leve logar o encerramento das au­
las noclurnas e gratuitas que este esta­
belecimento de educação lem ministrado 
á classe artística d’esta cidade.

È um dos melhores benefícios que se

grandes virtudes, e mãe do nosso amigo 
o Rev.m0 Joaquim Fernandes Lopes, paro­
dio na egreja de Frossos, aonde com todo 
zelo e caridade cura dos interesses da reli­
gião e do bem estar dos seus parochianos.

Enviamo-lhes os nossos sentidos pezames, 
pedimos pela alma da finada as orações da 
"Egreja.

outro.—Também se finou n'esla cida­
de o snr. João Barboza Gadilhão, homem 
respeitável, e digno da estima de todos.

Os nossos pezemes á familia do finado.

Préstito «Ia Universidatle.—Teve lo- 
gar, no dia 3 do corrente, segunda feira,
pelo fim da tarde, o desfilar do préstito

Fertividade do 88. Sacramento na 
eicraja de 8. João «lo Souto.—L ama- 
nliã esla explendida festividade, tendo hoje 
vesperas, a grande instrumental, illuminação 
e fogo. , , .

0 templo acha-se pnmorosamente deco­
rado com gosto e aceio. A procissão e 
uma das mais deslumbrantes que se fazem 
n’esta cidade,—devida não só á boa or­
dem e disposição, senão também a esco­
lha dos anginhos, combinação dos grupos, 
tudo vistido a capricho pelo habil e distm- 
cto armador o snr. José Pereira da Cunha.

A meza da confraria, de que é digno juiz 
o nosso particular amigo o snr. Joaquim 
José Gonçalves Salgado, é merecedora dos 
maiores encomios.

póde prcslar á humanidade [
Não podémos assistir, mas, fomos in- universitário da Universidade para o 

formados que se apresentaram provas mosteiro de Sanla Clara, cm honra da 
que demonstram o grande aproveilamen-; rainha Santa Isabel. Na capella assistiam

los Guedes de Carvalho, juiz do 2.° dislri- 
cto criminal de Lisboa.

lEansucripto precioso.—O nOSSO amí- 
go o snr. Manuel Malheiro possue um li­
vro preciosíssimo e que se torna digno de 
estima pela maneira como está dileneado.

Intitula-se : «Aparato Genearchico em que 
«se expõem as armas de todos os reinos 
« e potentados da Europa, e dos impérios 
«da Asia e África, e ultimamente os bra- 
«zões das famílias portuguezas e de muitas 
«de Ilespanha, offerecido a João Anlonio 
«Pereira e Castro Gomes e Abreu, casa- 
«do fidalgo da Caza Real — por Manuel 
«Pinto do Rego, da Viila de Vianna, 1747. 
Este livro é exemplar unico e feito á mão, 
notando-se grande nitidez nos caracteres 
feitos á penna, e bastante curiosidades na

lo dos alumnos; pois, nem outra cousa era 
de esperar da competência do digno dí- 
rector do collegio académico e do seu

apenas segundo nos informam, 4 lentes, 
e mais 1 ao lado do ex."’0 snr. Reitor da

bom professorado.
Agradecemos o convite que nos foi en­

viado.
iioubo sacrílego.—Na cidade de 

Guimarães, e na egreja do convento das 
religiosas Capuchinhas, foi arrombada a 
caixa das esmolas do milagroso Santo 
Anlonio, levando os larapios tudo quanto 
ali encontraram, propondo-sc também a

Universidade. Quando o préstito passava 
á ponte do Mondego muitos lentes fo­
ram vistos passeando na Calçada.

Para se não darem estos espectaculos 
tristes, e não sabemos se vergonhosos 
seria melhor acabar com isso. Que diria 
um exlrangeiro que visse passar o prés­
tito c lhe dissessem ser aquillo corpora­
ção da Universidade? De perlo dc 80 
lentes que conta a Universidade nem

descripção dos brazões, appellidos de famí­
lias, ele. etc.

Dos Tavoras, diz elle, depois dc apresen­
tar os brazões—«Este titulo se extinguiu 
em 1759, sendo degolada em cadefalso pu­
blico a Marqueza de Tavora e seu mando 
morlo a maça, quebradas as pernas, bra­
ços, cabeça, etc, jnnlamente com D. José 
Mascarenhas, duque dc Aveiro, e Marquez 
de Gouveia, etc. em 13 de janeiro do dito 
anno, pela traição e conspiração descoberta 
contra a pessoa e vida d’el-rei D. José l.°, 
ao presente reinante, cujas cinzas com as 
de outros mais complices, depois de abra- 
zados os corpos, com toda a mais tabric^ do 
patíbulo foram lançadas no mar, com es­
panto c o terror dos presentes, para escar­
mento dos futuros.»
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Dos appellidos, diz: |
«Alhaide: procedem de Moço Viegas, filho 

de Egas Moniz, por ser senhor da Torre de 
Alhayde. que eslá ha comarca do Bispado e 
cidade do Porto.»

«Antas: Mendo Affonso d’Antas que n’este 
reino foi senhor do Vimieiro parece ser o 
primeiro d’ondc procedem os d’este appel-1 
lido, cujo solar é em terra de Coura, onde | 
chamam Anlas, e que muitos viciaram ap- 
pellidando-se Dantas.

Abrem procedem de G. Roiz de Abreu 
do tempo do Conde de D. Henrique, e seu 
filho D. Afíonso. Tem seu solar na Torre de 
Abreu, junto ao rio Minho, que loi dos se- 
ntiores do Regalados, cuja caza passou a 
estranhos, por Pedro Gomes de Abreu _se 
passar a Castella no tempo da acclamação, 
ao qual el-rci Philippe 3.° fez conde de Re­
galados, que rfeste reino se não vereficou.»

Emfim este livro é uma preciosidade que 
qualquer bibliotheca publica deve adquirir, 
como livro raro e imeio.

Ao nosso amigo e snr. Malheiro agrade­
cemos a obsequtosidade de nos ter mostra­
do.

Esle manuscripto é do formato folio, em 
582 paginas, c com illuminuras muito cu­
riosas.

{E. de Hoje)
Horrorosa tormento, — Em Rute 

(Cordova) cahiram quatro faiscas electricas 
que felizmente não originaram desgraças 
pessoaes.

A chuva de pedra destruiu todos os vi­
nhedos e olivaes d’aquella povoação, e a 
agua torrencial cahiu até o ponto de ler-se 
perdido as colheitas, pois alé as messes 
foram arrastadas pelos arroyos e rios.

Os habitantes das referidas povoações pas­
saram muitas horas dc mortal angustia, em 
quanto durou a tempestade sendo por con- 
segiiinte muito consideráveis os prejuízos

que cm França e em Inglaterra; a capa­
cidade de julgar praficamenle do que 
se leu é talvez mais restricla entre nós 
do que n’esles dois paizes.

SEMANARIO DOS FILHOS DE MARIA
SUMMARI0 don.°45—A visilação de Nossa 

Senhora tpor A. Moreira Bello-0 Preciosís­
simo Sangue de Nosso Senhor Jesus Christo 
Caridade, — por o abbade .1. S. Barroso 
— ExceUentes affeclosinispirados pelo Es- 
piri Santo a Mãe de Deus na Magnifica — 
A santa Isabel, Rainha de Portugal, (poe­
sia), por*** — Influencia santifica dor a do 
cullode Maria Santíssima na ordem mo­
ral. pelopadre Jeronymo José do Amaral 
— Pequenas conferencias sobre o Christia- 
nismo — Maria e a creação — A Virgem 
de Cavadonga—A pérola dlAntioclua, 
por P. Bayle—A soberba humana, (poe­
sia), por JMaria das Dores — Historia da 
Santíssima Virgem — Cheomca.

Venda de casa
Vcnde-se uma morada dc casas situa­

da na Cruz de Pedra, n.° 52, ou arren- 
da-se desde já. Tem bons commodos, 
excellenle quintal, e agua de poço com 
bomba.

No caso de venda póde ficar o com­
prador com dous terços do dinheiro a 
juro de 5 por cento.

Traia se na redacção d’estc jornal.

THEOLOGIA FUNDAMENTAL

AGRADECIMENTO

José Maria Pereira, cxlremamenle gra­
to a todas as pessoas qne se dignaram 
visitai o durante o grave padecimento que 
soíTreu, vem por esle meio renovar o seu 
indelevel reconhecimenlo e sanar qual­
quer omissão em que por ventura in­
corresse.

José Maria Pereira.

ANNUNCIOS

Nova
rista

Situada na

casa Penho- 
Bracarense

rua dos Sapateiros N.° 9
BRAGA

POR

MANOEL DE ALBUQUERQUE
Bacharel formado em Theologia, professor de 

Theologia no seminário conciliar de Braga 
Desembargador da Relação Primacial da mesma 

cidade e promotor do Juizo Apostoiico.

Vende-se em Braga—Livraria Popular— 
de A. Telles de Menezes — rua de S. Mar­
cos, n.° 2;

Porto—Livrario Religiosa Scientifica—da 
J. J. de Mesquita Pimentel—rua de D. 
Pedro, 53;

Coimbra — Livrario Académica — de J.
Melchiades—rua da Calçada.

Lisboa— Livraria—de Joaquim Antonio 
Pacheco—Praça de D. Pedro.

Guimarães—Livraria Editora—de Teixei­
ra de Freitas.

Preço.... 1:200 reis.

causados a todos.
Rismark moralista—Do livro (lc F. 

Sailer, Anthologia dc Bismark, publicado 
cm Derlin, aproveitamos os seguintes 
pensamentos c maximas do principc de < 
Bismark. I

—Preciso pouco dc reconhecimento e , 
sou bastante inffercnle á critica.

—Durante toda a minha vida polili­
ca. . . tive a honra dc ter muitos inimi­
gos. Ide de Garonna alé ao Vislula, do 
Bell alé ao Tibro, percorrei toda a ex­
tensão dos rios alemães, as margens do 
Odor ou do Rheno, e vereis que sou 
n’eslc momento o homem mais e—digo-o 
com orgulho—melhor odiado (1874).

—Por mim, seguirei alé ao fim e som 
hesitação o caminho justo em que entrei | 
para o interesse da patria; que encontre 
o odio ou o amor—é-me absolulamente 
indiílercnle.

■—A polilica exterior não se faz com 
lheorias jurídicas.

—Protestar é sempre uma tarefa in­
grata, o que só lem significação quando 
quem protesta é suflicicntcmentc forte pa-

Vinho Verde
Na rua de Santo Antonio das Traves­

sas n.° 16, vendo-se á pipa e retalho, es­
te excellenle oleo, que anima a humani­
dade.

A elle rapazes ’que se acaba breve ?
(52)

CRUZ DE METAL DOURADO

Esta casa empresta dinheiro sobre 
roupas, e objcclos de ouro, praia e pe­
dras preciosas etc., etc.

Os juros são limitadíssimos, como não 
lerá competência nas casas actualmenle 
aqui estabelecidas no mesmo genero.

Acha-se aberto esle estabelecimento 
lodos os dias, desde as 7 horas da ma­
nhã ao meio dia, e desde as 2 da tarde 
ás 9 horas da noile.

Nos domingos e dias sanctificados 
abre ás 8 da manhã e fecha ao meio dia.

Os proprietarios-gerenles d’esta casa 
esperam merecer todo o favor do publico, 
que jamais lerá motivos de desconlen-

A meza do Santa Luzia, da Sé Primaz, 
lem para vender uma que serve para 
acompanhamentos e procissões.

Acha-se em muito bom uso e galvani- 
sada a ouro, em alio relevo.

(46)

COLLEGIO

lamento. (26?

Memória histórica e descriptiva 
da villa de Pombal

Neste livrinho se acha compendiado tu­
do quanto diz respeito á Villa de Pombal 
desde a sua fundação; empregando seils 
autbores o mais rigoroso escrupulo em 
prescrutar a verdade sobre os principaes 
pontos que prendem com a historia d’esta 
antiga e celebre villa. Welle se descreve 
minuciosamente a celebre antigualha do for­
no de Pombal, que muitas pessoas ainda 
não creem.

Também n’este opusculo se encontrarão 
alguns traços biographicos muito curiosos 
da vida do marquez de Pombal, desdó que 
foi desterrado até á sua morte.

Acha-se á venda na typographia Pomba- 
lense e custa 100 reis. Será enviado pelo 
correio a quem a pedir, mediante a remes­
sa de -100 reis em sellos dc 25 ao redaclor 
do Pombalense —Pombal.

J. J. de Mesquita Pimentel
RO-ESBITÍ9 HS.

51, RUA DE D. PEDRO, 53-PORTO

ACABA DE SAHIR A LUZ*

Marquez de Pombal
CEM ANNOS DEPOIS DA SUA MORTE

PELO

CONDE DE SAMODAES

LARGO DE SANTO AGOSTINHO N.° 8

4a impedir aquillo contra que protesta.
—A disciplina ó indispensável, mas 

muito mais difficil de manter no corpo 
diplomático que no exercito.

A lheoria vale ainda menos na diplo­
macia que na vida ordinaria.

—As concessões e os presentes são 
um prato que abre o appelilc.

—Um governo lem o dever, formu­
lando os seus desejos, dc medil-os pelos ' 
seus direitos. 1

—Tenho notado analogia entre o libe­
ralismo dos governos c as mulheres: a ’ 
mais joven é sempre a qne agrada mais.

■—A polilica é uma sciencia eminente- 
mente pratica, na qual não se deve ligar 
grande importância á fórma, ás palavras 
e ás lheorias.

—O que perde os governos c fazerem 
ora isto, ora aquillo, promeltcrem hoje 
uma coisa c recusarcm-n’a amanhã. Um 
governo não deve ser indeciso: quando 
uma vez escolheu o seu caminho, é pre­
ciso que o siga sem olhar á direita nem 
á esquerda; se é vacillantc, lorna-se fra­
co e lodo o estado soffre com isso.

—A capacidade dc ler eslá muito 
mais espalhada entre nós, alemães,' do

No proximo dia 9 do mez dc Julho 
abrir-se-ha esle novo estabelecimento de 
educação e ensino, para crianças do sexo 
masculino.

Admilte desde jã alumnos internos, 
semi-internos e externos, para as diversas 
disciplinas que n.’elle se hão-de cursar, 
as quaes serão confiadas a pessoas com­
petentes.

Para informações e programmas, diri­
gir-se ao direclor.
(50) Bento Desiderio Peixoto Querido.

PhotogTaphia 
Artístico-Allemã

Una da Boa Vista N.° 43

Faz todos os trabalhos concernentes a 
esta arte, com prefeição c preços commo­
dos, lodos os dias e com todo o lempo, 
desde as 9 horas da manhã alé ás 4 da 
larde. (49)

Um volume in—12, de 334 paginas primorosamente impresso.. . GOO reis.
Pelo correio....................................................... ................... G30 »

A venda em Braga em casa dos snrs. Manoel João de Faria & 
'.—Largo de S. Francisco n.° 9, e nas livrarias.

MOURA

Vende 
dissimos

Vende 
tudo de

Vendo

papeis pintados para guarnecer salas, lin-* 
gostos, a principar em 80 reis a peça.

oleo, tintas vernizes para pinturas de casas, 
boa qualidade, e por preços muito resomidos.

----- cimento romano para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tudo dc primeira qualidade.

TYPOGRAPHIA LEALDADE DE MANOEL JOSÉ ANTUNES DE CARVALHO 
Rua de Jano N.° 1—1.” andar.


